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Os ciganos são homens e como tais os devemos tratar, 

FÁTIMA 
integrando-os, tanto quanto posslvel, na sociedade e na civili­
zação em que vivemos. Muitos deles têm fé ~tólica. Os 
seus costumes e tradições são, por vezes, dos mais respei­
táveis. Vai haver para eles uma peregrinação ao Santuário 
dn Fátima, de 6 a 9 de Setembro que vem. Virüo ci~:~~nos 
de muitos paiscs. 

Vamos ajudá-los, o mais que pudermos, na sua promoção 
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ln • Os Pastorinhos e o Céu 
JDeJDortaJD •• •. 

NO dia 13 de Maio, na primeira 
aparição, quando os três 
humildes pastorinbos vi­
ram sobre a azinheira «uma 

Senhora vestida de branco, mais 
brilhante que o Sol», foi esta a pri­
meira pergunta, que lhe fez a Lúcia: 

Na manhã do passado dia 27 de Julho, faleceu, em Lisboa, o antigo 
Olefe do Governo, Prof. Dr. António de Oliveira Salazar. 

A sua morte foi muito sentida em todo o País e, até, no mundo inteiro, 
pois fora um estadista e um governante de extraordinária acção e profé­
tica visio das realidades, gastando a sua vida ao serviço do Bem Comum 
e da Paz. 

-Donde é Vossemecê? 
- Sou do Céu- responde a Ima-

Católico por educação e convicção, mais do que uma vez esteve no 
Santuãrio da Fátima, a última das quais aquando da vinda do Papa Paulo VI, 
em 13 de Maio de 1967. Outras vezes aqui estivera particularmente, e sempre 
ie interessou pelo andamento e desenvolvimento das coisas do Santuário. 

culada Senhora. 
- E eu vou para o Céu? - per­

gunta de novo a pequena. 
-Sim, vais. 
Promete a Virgem a mesma graça 

à Jacinta e ao Francisco, mas quanto 
a este, com a condição de <<rezar 
muitos terços». Diz ainda que duas 
raparigas da Fátima, falecidas re­
centemente, uma já estava no Céu 
e a outra se encontrava no Purga­
tório. 

Não está na indole deste jornal, órgão de carácter religioso difusor do 
culto a Nossa Senhora e da mensagem da Fátima, fazer mais largas consi­
derações a respeito do Homem que, agora, morreu. Unim~nos, no entanto, 
ao luto da Nação inteira e pedimos aos leitores da «Voz da Fátima» uma 
prece por alma do Presidente Salazar, que Deus tenha em Sua glória. 

Na aparição seguinte, a Lúcia 
insiste: - Queria-lhe pedir para nos 
levar para o Céu. 

O Rosário Celeste da 9acinta - Sim - responde a Senhora -
ao Francisco e à Jacinta levo-os em 
breve, mas tu ficas cá mais algum 

teiro de espirituais flores de pureza e tempo. 

O
CORREU, no dia ZO do passado 

Fevereiro, o 50.• aniversário 
da morte da Jacinta. Rosário 
de anos da pequenina Vi­
dente, lá no Céu, contem­

plando os mistérios na sua fonte I 
Faleceu, quando apenas desabro­

chaYa, a menina. Mas atingira já as 
cumieiras da santidade. 

Bra uma flor agreste, que brotara 
por entre os penedos da serra, mas 
linda, lindlssima, e cedinho transplan­
tada pelas mãos da jardineira Divina, 
está agora florindo na Glória, em fres­
cor imarcescível, em odor impere­
cfye/. 

A sua alma refulge, lá cima, «em per­
pétuas eternidadeS». O seu corpinho 
tenro, casto como um /frio, aspergido 
que foi de candura e formosura pelo 
olhar da Virgem, jaz incorrupto no 
mausoléu venerável, a dormir plàcida­
mente • sono da inocência. 

Jacinta/ Oh dia, que só foste aurora, 
e para sempre ficaste amanhecente e 
virginal/ 

Jacinta I Jóia da nossa Gente, ben­
jamim da nossa Familia, para quem vai 
o beijo mais impoluto da nossa ternura, 
o mais quente abraço do nosso amoroso 
anelo/ 

Jacinta I Esbelta e graciosa flor do 
campo, rociada pelo cintilante orvalho 
da manhll, trescalante de edenal fra­
gr4ncia, atraente de abelhas de oiro/ 

Jacinta I Estrelinha que te despe­
gaste do empirio, e vieste, candurosa 
e meiga, lentejoular em nossa noite 
escura, para guia dos nossos passos/ 

Volta, menina, volta, pelas sendas 
gratas da memória , ao doce arrolo da 
IJBudade. Volta já, com a Primavera, 
Dorida e pura. Volta, e faz reviçar 
outra vez a azinheira e saltitar e balar 
os ctN'deiros brancos. 

f'u, que agora lá no Cilu és «poderosa 
•• paiaJTaJil e obran, alcança-nos de 
Deus, que • nossa ti!I'N seja um can-

santidade, jamais um áspero sarça/ 0 Céu, a certeza de ir para o Céu, 
de abrolhos ou um deletério inçadoiro vai ser a grande consolaça-0 dos três 
de tortulhos. 

Que as nossas donzelas, repudiando videntes nas aflições e duras provas, 
estranhos figurinos, se mostrem puras a que Deus os sujeitou. 
como as estrelas, consoante o dizer do A mais velha dos pastorinhos 
nosso povo, e singelas como as vio- faz estes comentários acerca da visão 
Ietas silvestres, engalanando as casas, do inferno, que tanto os assustou, 
engrinaldando os campos. 

Que os nossos jovens, sãos de espf- na terceira aparição: «Esta vista foi 
rito e de corpo, cresçam e floresçam um momento. E graças à nossa boa 
na honra e na virtude, e subam, «can- Mãe do Céu, que antes nos tinha pre­
tando e rindo», os caminhos da espe- venido com a promessa de nos levar 
rança. para o Céu (na primeira aparição); 

Que os nossos pais, constantes na fé, · - fi 
fortes na adversidade, sejam estirpes se asslm nao osse, creio que terlamos 
fecundas e sadias da Raça, esteios morrido de susto e pavor.» 
firmes da Pátria, sustentáculos inabalá- Quando na cadeia os ameaçam 
veis da Religillo. com a morte, o Francisco diz para 

Volta, Jacinta, volta, nas auras da a sua prima «com imensa paz e ale-
lembrança, aos apelos da saudade. . 
Volta com o Francisco, teu irmão, e gna: 
pastorinho também, como tu, de ove- - Se nos matarem, como dizem, 
lhas mansas, e desdobrai-nos de novo, daqui a pouco estamos no Céu. Mas 
aos olhos do espfrito, esses r_etalhos que bom! Não me importa nada.» 
do Céu, que foram as vossas v1das de A t " rta 
encanto e ensinai-nos a conduzir para · mesma cer eza os conto , na 
o «Cab~ço», para as alturas, o rebanho última aparição, no dia 13 de Ou­
tresmalhado das nossas almas. tubro. «Tinha-se espalhado o boato 

Vinde, e mostrai-nos as veredas ci- -refere a Lúcia- que as autori­
meiras e direitas da oraçllo e 0 ca- dades haviam decidido fazer explodir 
minho estreito e dificil da penitência, uma bombaj'unto de nós no momento 
que a Virgem vos apontou. 

Vinde, e dizei-nos qual era o rumo 
«certinho» que a Senhora tomava, 
quando ao Céu volvia, e seguiremos por 
ele, e nortearemos por ele as nossas 
vidas. 

E tu, Francisco, que morreste a 
sorrir, desvenda-nos o segredo da fe­
licidade. E tu, Jacinta, branca flor 
trasladada ao perenal jardim, aponta­
-nos o nos6o de6tino. 

junho dtJ 1910. 

da aparição. Não concebi por isso 
medo algum, e, falando disso a meus 
primos, dissemos:- Mas que bom, 
se nos for concedida a graça de subir 
dali com Nossa Senhora para o 
Céu!» 

A previsão da morte que tanto 
nos aterra, traz aos pastorinbos a 
maior felicidade. Conta ainda a 
Lúcia que, certa vez, encontrou o 
Francisco, muito doente, mas ra-

P. Abel Guerra, S. J. diante de alegria. Porquê? Por estar 

melhor? Não, precisamente o con­
trário, por estar pior. 

«Outro dia, ao chegar, encontrei-o 
muito contente. Estás melhor? 

- Não. Sinto-me pior, já me falta 
pouco para ir para o Céu.» 

Quando, certa ocasião, o Fran­
cisco e a Jacinta, ambos doentes, se 
encontravam juntos, veio visitá-los 
Nossa Senhora. A Jacinta dá, alvo­
roçada, a grande notícia à sua prima. 
«- Nossa Senhora veio-nos ver e 

diz que vem buscar o Francisco, muito 
breve, para o Céu. E a mim disse-me 
que ia para um hospital.» 

Muito consolado, segredava o pe­
queno às duas companheiras: 

- Vou para o Céu, mas lá vou 
pedir muito a Nosso Senhor e a Nossa 
Senhora que as levem também para lá, 
depressa.» 

E à Lúcia manifestava estes tão 
afectuosos sentimentos: 

« - Decerto no Céu vou ter muitas 
saudades tuas/ Quem me dera que 
Nossa Senhora te levasse tambim 
para lá breve!» 

Quando lhe perguntam que vai 
fazer no Céu, responde: - Consolar 
Nosso Senhor. 

Pouco depois da morte do Fran­
cisco, a Virgem Santissima voltcau a 
aparecer à Jacinta que, assim, rela­
tou à prima esse encontro: 

«Disse--me que vou para Lisb•a, 
para outro hospital, que não te torno 
a ver, nem os meus pais. Que depois 
de sofrer muito, morro sozinha, mas 
que não tenha medo, que me vai lá 
Ela buscar para o Céu.» 

Na perspectiva de morrer sozinha, 
que tanto a atormentava, uma s6 
coisa a consolava:- a certeza do 
Céu. Oiçamos a Lúcia: 

«A pobre criança parecia assus­
tar-se com a ideia de morrer sozinha. 
Para a animar, dizia-lhe:- Que te 
importa morrer sozinha, se Nou• 
Senhora te vai buscar? 
-É verdade. Não me imJI•rta 

nada. Mas não sei com• i. Às vezes 
não me lembro que Ela me vai busc.. 

- Que vais fazer no Céu? -
pergunta-lhe a Lúcia. 

- Vou amar muito a Jesus, o 
Imaculado Coração de Ma ria, pedir 
muito por ti, pelos pecadores, pelo 
Santo Padre, pelos meus pais e 
irmãos e por todas essas pessoas, que 
me têm pedido para pedir por elas.» 

Que os pastorinhos, cuja grande 
esperança e conforto era o Céu, nos 
alcancem a graça de, como elea, 
vivermos desprendidos deste munào 
e santamente presos às coisas dura­
doiras do além. 

P. FERNANDO LEITB 
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VOZ DA FÁTIMA 

------------------------------------------- -------------------------------------------
Vida do Santuário 

JUNHO 
PEREGRINAÇÃO DE 140 LITUANOS 

Procedentes de diversas cidades da Amé­
rica do Norte, vieram, no dia 22, ao San­
tuário 140 peregrinos de origem lituana. 
Estes peregrinos, a maior parte dos quais 
vive na cidade de Chicago, nasceram na 
LituAnia e emigraram para os Estados 
Unidos, onde se estabeleceram. 

Na Fátima realizaram diversas cerimó­
nias e assistiram a uma missa celebrada 
pelo bispo titular de Bosana e auxiliar do 
Arcebispo de Kaunas, capital da Lituânia, 
impedido de viver no seu pais. Esta missa 
foi concelebrada por mais 5 sacerdotes de 
origem lituana que actualmente são pá­
rocos em regiões onde vivem católicos da 
antip Lituânia. 

800 MILITARES 
NUMA PEREGRINAÇÃO 

Organizada pela Repartição do Gabi­
nete do Ministro do Exército, realizou-se 
uma peregrinação de cerca de 800 militares 
dos Hospitais de Lisboa, Porto, Coimbra, 
Évora e Tomar. 

As cerimónias estiveram a cargo da 
capelania do Governo Militar de Lisboa e 
foram presididas pelo chefe nacional dos 
Serviços Religiosos do Exército, Rev.0 

Tenente-Coronel Dr. José Alves Cacha­
dinha. 

Os militares doentes estiveram alojados 
no Grande Albergue da Fátima e no Hos­
pital do Santuãrio e foram carinhosa­
mente assistidos pela secção auxiliar fe­
minina da Cruz Vermelha Portuguesa. 

À noite, todos os militares tomaram 
parte na reza do terço em volta da capela 
da.s aparições e na procissão de velas com 
a imagem de Nossa Senhora. 

A missa da peregrinação, celebrada àS 
11 horas na Basílica, teve como oficiante 
o Rev.0 Dr. Cachadinha que ao evangelho 
pronunciou uma vibrante homilia, recor­
dando a todos os militares o valor do sa­
criffcio e da oração, como recomendou a 
Virsem Santfssima quando apareceu na 
Fátima. Recordou as intenções da pere­
lfÍD&ção: orar pelos que tombaram no 
cumprimento do dever de defender a Pá­
tria e por aqueles que servem as fileiras 
do Exército. 

No fim da missa, a que comungaram 
muitos militares, efectuou-se a procissão 
com a imagem da Virgem para a Capela 
das Aparições, onde todos os peregrinos 
roei taram a oração do soldado. 

Na organização e desempenho das ceri­
mónias estiveram presentes os capelães dos 
hctSpita.is militares. 

JULHO 

OITO SACERDOTES 
DA DIOCESE DE BADAJOZ 
EM RETIRO NO SANTUÁRIO 

Oitlt sacerdotes da diocese de Badajoz 
escolheram o Santuário da Cova da Iria 
para a realização do seu retiro espiritual 
anual. O conferente foi o Rev.0 P.• 
lúcio Prieste, jesulta, da cidade de Ba­
dajoz, Espanha. 

REUNIÃO 
DO CAPÍTULO PROVINCIAL 
DA CONGREGAÇÃO 
DOS PADRES RliDENTORISTAS 

Durante duas semanaa, estiveram reu­
Didos na Cova da Iria 25 sacerdotes da 
Con~tcpçlo Redentorista, a fim de es­
tudar a actualização das actividades de 
Pastoral no Arnbito desta Congregação 
nu cuas que possui na metrópole e no 
ultramar. 

Pretidiu ao Capitulo o Provincial dos 
ltedentoristas, Dr. Jos6 Antunes Madu­
r.ira Beça. A reunião terminou no dia 
11 de Julho. 

BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

Com lllissa celebrada na Capela das 
Apariçõel, festejou no Santuário as suas 
bodaa do prata de sacerdote o Rev.• 
P. • Manuel Antunes Vaz, director do 
Externato de fibavo. 

RETIRO DO CLERO DE ÉVORA 

Sob a presidência do Sr. D. David de 
Sousa, Arcebispo de Évora, 30 sacerdotes 
desta arquidiocese fizeram o retiro anual 
no Santuário. 

Além das conferências de carácter espi­
ritual, os sacerdotes trataram durante o 
retiro de temas de pastoral, nomeadamente 
no que diz respeito à paróquia. 

O ÍCONE DE NOSSA SENHORA 
DE KAZAN (RÚSSIA) ENCONTRA­
-SE NA FÁTIMA 

O (cone de Nossa Senhora de Kazan, 
incrustado de jóias, ao qual se atribuem <((JS 
poderes miraculosos» que fizeram com que 
Napoleão Bonaparte deixasse a Rússia, e 
que tem sido objecto da maior veneração 
de católicos e ortodoxos russos residentes 
nos Estados Unidos e no CaTuuiá, foi sole­
nemente entronizado na Capela das Apari­
ções do Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima, 110 dia 21. 

Aguardavam este venerando (cone o Sr. 
Bispo de Leiria, Mons. André Katkoff. 
natural da Sibéria, Bispo titular de Nauplia, 
visitador delegado da Congregação da 
Igreja Oriental para os russos e membro do 
Secretariado da U11ião dos Cristãos, que se 
deslocou propositadamente de Roma, Mons. 
João Mowatt, Arcipreste elo rito bizantino 
do Exército Azul da Fátima, o Padre Ja­
nuarius, do rito bizantino de Boston, Mons. 
António Borges, reitor do Santuário, o 
director nacional do Exército Azul, Cónego 
José Galamba de Oliveira, diversos outros 
sacerdotes, religiosos e religiosas. 

Organizou-se um pequeno cortejo com os 
estandartes do Exército Azul conduzidos 
pelos delegados deste Movimento na Es­
panha, Itália, Alemanha, Bélgica, Suíço, 
América do Norte, Singapura, Austrália e 
Filipinas. O (cone foi conduzido para a 
capelinha pelo Sr. Constante V. Batton, 
encarregado de Negócios da República 
das Filipinas no nosso Pais, e pelo Sr. João 
Haffert, director do «Ave Maria Institute» 
de Washington. 

Ao chegar à capela das aparições, os 
sacerdotes do rito bizantino receberam o 
(cone com cânticos e orações na lfngua es­
lava e com incenso, depois do que foi este 
colocado à veneração dos fiéis na própria 
coluna onde se encontrava a azinheira sobre 
a qual Nossa Senhora apareceu em 1917. 

Organizou-se, então, um cortejo para a 
capela do rito bizantino no Exército Azul 
onde o (cone foi colocado e onde se realizou 
uma concelebração segundo este rito, ten­
do-se celebrado também uma outra conce­
lebração segundo o rito católico latino. 

O (cone de Nossa Senhora de Kazan 
ficou confiado à guarda da sede internacional 
do Ex~rcito Azul de Nossa Senhora da 
Fátima. 

UMA ORGANIZAÇÃO AMERICANA 
V AI TRANSFORMAR A VILA DE 
OURÉM NUM CENTRO DE TU­
RISMO? 

Encontra-se aqui, há semanas, o Sr. 
João Haffert, um dos dirigentes ameri­
canos do movimento de divulgação da 
Mensagem da Fátima, denominado Exér­
cito Azul, director também duma Agência 
de Viagens na capital dos Estados Unidos. 

O Sr. João Haffert adquiriu recente­
mente na vila de Ourém algumas casas an­
tigas, que tenciona restaurar e aproveitar 
para a instalação dum centro de turismo 
para os peregrinos que a sua Agência trou­
xer à Fátima, à semelhança do que está a 
fazer na Irlanda. Pensa o Sr. Haffert 
proporcionar na vila, aproveitando as 
magnificas vistas e o cenário do castelo, 
festas medievais e a realização de confe­
rencias, passagens de filmes sobre a histó­
ria de Portugal e história das aparições da 
Fátima. 

Lamenta o conhecido agente de viagens 
e grande amigo da Fátima que os peregri­
nos americanos não possam utilizar, por 
enquanto, o aeroporto da Fátima, de modo 
a proporcionar deslocações mais rápidas 
dos muitos grupos que a sua Agência 
traz ao nosso Pais. 

S. I. S. 

Crianças de Évora 
em Vila Viçosa 

para rezar pelo Papa 
Numa jornada de fé, de alegria e de colo­

rido reuniram-se, em Vila Viçosa, no pas­
sado dia lO de Junho, mais de 5.000 
crianças da Arquidiocese de Évora, acom­
panhadas dos seus párocos, professores e 
catequistas, para rezarem pelo Santo Pa­
dre, que no dia 29 de Maio celebrara as 
Bodas de Ouro Sacerdotais, e pela glori­
ficação dos videntes de Nossa Senhora, 
Jacinta e Francisco. 

A maior representação foi a de Estremoz, 
um comboio especial com 500 crianças, 
dirigidas pelo Rev.0 P.• Júlio Esteves, pá­
roco da matriz. 

No Jardim da Duquesa do Palácio, foi 
representado o jogo cénico <<Eram menilws 
como nós», do poeta e jornalista Manuel 
Daniel, escrito propositadamente para 
este dia, no qual intervieram cerca de 
1 50 crianças. 

A 1. • parte, As Personagens, esteve a 
cargo das crianças de Montemor-o-Novo; 
a 2.• parte, As Aparições, foi feita pelas 
crianças de Évora, e a 3.• parte, A Men­
sagem de Paz, pelas crianças de Elvas. 

A gravação foi dirigida pelo P. • Fran­
cisco Ramilo Marques e a sonorização pelo 
Sr. José Liaça. Receberam todos muitos 
aplausos. No final houve uma largada 
de muitas centenas de pombos. 

A concelebração da Eucaristia foi no 
Panteão dos Duques de Bragança, presi­
dida pelo Secretário Diocesano da Cate­
quese, Rev.0 P.• Filipe de Figueiredo, que 
fez uma breve homilia adaptada às 
crianças. A santa Missa foi acompanhada 
pela orquestra infantil do Seminário Me­
nor, dirigida pelo maestro Rev.0 P.• José 
Duarte Serra. 

O Senhor Arcebispo, ausente no Retiro 
do Episcopado, na Fátima, associou-se à 
Peregrinação com o seguinte telegrama: 

<<Prostrado pés Nossa Senhora Fátima 
imploro abundantissimas bênçãos para 
todos participantes na primaveril encan­
tadora peregrinação crianças Vila Viçosa 
em estreita união piedosos peregrinos peço 
fervorosamente Nossa Senhora próxima 
glorificação pequenos videntes Jacinta 
Francisco um longo próspero pontificado 
Santo Padre o um esperançoso ressurgi­
mento moral espiritual Arquidiocese. 
Abençoo afectuosamente crianças pais 
famllias professores catequistas sacerdotes. 

Arcebispo Évora>> 

Foi uma jornada inolvidável, que ficará 
a marcar no espfrito das crianças para 
sempre e na história do Secretariado Dio­
cesano da Catequese, que a organizou e 
promoveu, com a colaboração amiga e 
generosa dos párocos, professores e ca­
tequistas. 

Anlversjrlo I 
da coroação de Paulo VI 

Ocorreu, no passado dia 30 
de Junho, o 1.• aniversário da 
coroação do Papa Paulo VI. 

Para comemorar tal data, em 
todas as dioceses de Portugal e 
no Mundo inteiro, os Senhores 
Bispos presidiram a celebrações 
especiais por intenção do Sumo 
Pontífice. 

Decorridos estes sete anos, 
quantas tempestades têm sur­
gido no Mundo, quantas difi­
culdades dentro da própria Igreja 
que o Vigário de Cristo governa! 
Sangra o coração do Papa, 
«servo dos servos de Deus», que 
quer trazer aos homens a paz e 
a salvação que Cristo veio dar. 

Oremos sempre pelo Papa e 
pela unidade e paz na Igreja de 
Jesus Cristo, de que fazemos 
também parte. 

Museu de terços 
em Espanha 

Existe na Espanha um museu original 
em honra de Nossa Senhora da FAtima. 
~ constituido por 263 rosários e terços en­
nados tio mundo iuteiro por católicos, pro­
testantes e ortodoxos do maJor relevo. 
~ seu fundador D. Pauliuo Dlaz, alcaide 

de Aroche, ua pro'rillcia de Huelva. O 
museu foi inauaurado em 26 de Junho de 
1967 pelo Bispo de Huelva. 

AJi se encontrlllll rosários e terços ofe­
recidos, entre outros, pelo Papa Paute VI. 
Núncios Apostólicos, diversos Cardeais 
(desde os da Espanha ao Primaz da Po­
lónia), sacerdotes, aerats de Ordens e 
Congregações relielosas, Chefes de Esta•o, 
ministros, embaixadores, Bispos de Tários 
países, abadias c santuérios, mosteiros, etc.. 
Ali estão ta111b6111 rosários envlades pelo 
Arcebispo Ramsey, de Cantuária (lncta­
terra), Patriarca Atellágoras, Arcebispo 
Makários, Roger Schuz, da Comualllade de 
Taizé, reis da Bél~ica, antigos reis da 
Espanha, prÍIIcipes do Móa.aco, etc. Há ali 
rosários e terços feites de bolotas, carOÇ08 
de fnltas, a•elis americanas, oaos. 
damascos, pétalas lle resas, madeira, Yitlro 
e muitos outros IIUiteriais.. 

Para o museu mariane e ecuménico do 
Aroche •ai ser ea•bda uma imagem de 
Nossa Senhora da Fátima oferecida ,elo 
Santuúio. 

Os peregrinos da Fátima 
Em Maio último completámos a 9.• 

peregrinação a pé à Cova da Iria, por 
motivo de graças concedidas pela Mãe de 
Deus nas horas amargas da nossa exis­
tência. É que a nossa fé na Virsem Maria 
galvaniza-nos de tal maneira que não há 
obstáculos ou barreiras que ae possam 
opôr, araças a Deus, a avançarmos para 
esse grande Santuário da Fátima - visão 
espiritual do mundo! 

Continuamos pois com o auxilio divino 
a contar com a Mãe Amantfssima nas afli­
ções da vidal Confiamos no seu generoso 
coração de Rainha do Céu, sem desfale­
cimentos, mas sim com inteiro júbilo. 
ELA nos tem ajudado e amparado nos 
momentos mais cruciais com a Sua pro­
tecção, sem que o mereçamos como pe­
cadores que somos, embora com os olhos 
postos nas Alturas. 

Vem isto a propósito de acharmos de 
grande necessidade para os peregrinos, 
especialmente para aqueles que seguem a 
pé, a existência de albergues para se ins­
talarem e pernoitarem, preservados das 
inclemências do tempo. A noite de 12 
para 13 de Maio e a manhã deste dia 
foram, mais urna vez, o indicativo de que 
a «massa anónima>> dos que ali se deslo-

caro (quantos sacriffcies e canseiras fi­
sicas, meu Deusl) •• cumprimente de 
suas promessas, slo merecedores de que 
por eles se olhei O perelfino é a Dlais 
alicerçada expressio de fé I É ele que mais 
caracteriza, com a sua presença, e lembra 
com mais precisãe a mensagem de Nossa 
Senhora aa Cova da Iria! «Penitência e 
oração» - são as palavras marianu dei­
xadas aos Videntes. O peregrino poo 
destre é, t~uanto a nós, um dos mais es­
forçados penitentes, e após andar quiló­
metros e quilómetros de estrada', orando e 
cantando loas, dormindo aqui e ali at6 
chegar ao lugar sacrado da Fátima, 6 
digno dulll mlnirno êe condições para 
tornar menos penosa a sua deslocaçlo. 

É uma necessidade absolutamente hu­
mana e cristã tomarem-se medidas, de 
forma a tornar mais suave e menos dolo­
rosa a estadia na Cova da Iria no tocan~ 
a pernoitamento. Deus quer o bem dos 
homens - e estou certo de que Ele tocará 
no seu coração para que a peregrinação à 
Fátima tenha, num futuro mais ou menos 
próximo, a melhor resolução. 

L/CINJO ALVES 
(Cantanhede) 



VOZ J)A PÁnMÃ I 

Peregrinaçao da Diocese de Ieiria 
à Fátima - 12 e 13 de Agosto 

Meus caros Diocesanos 

A Igreja, novo Povo de Deus, é um povo em marcha para a Casa 
do Pai, através de Cristo, que a Si mesmo se definiu Caminho, Verdade e 
Vida (Jo. 14, 6). Têmo-lo ouvido dizer muitas vezes, Têmo-lo possivel­
mente meditado vezes sem conta. Têmo-lo até vivido no dia a dia da nossa 
vida, talvez sem disso nos apercebermos com clareza. A vinda do Filho 
de Deus, fazendo-Se homem como nós e por nosso amor, não teve 
outra finalidade. Resgatando-nos do pecado, pela Sua Paixão e Morte 
e Sua Ressurreição e Ascensão gloriosa aos Céus, pelo Seu Mistério Pascal, 
como hoje particularmente se diz, veio lembrar-nos esta verdade fundamen­
tal e possibilitar-nos a sua realização prática: vimos de Deus, para Deus 
caminhamos, com todo o nosso ser e operar, ou seremos os grandes fra­
cassados que não mais reencontraremos o caminho que leva à Vida!. .. 

Meus caros Diocesanos 

A peregrinação que todos os anos fazemos ao local da nossa Diocese, 
Fátima, santificado pela presença augusta dn Mãe Santíssima, em 1917, 
está na linha dessa marcha para Deus que todos os dias devemos continuar 
s~m descanso. E só nesta linha ela tem significado e concorre para a san­
ttficação de cada um de nós. 

Vamos procurar que a peregrinação diocesana deste ano, em 12 e 13 
de Agosto, não desdiga das dos mais anos e particularmente das que se 
fizeram nos primeiros tempos da sua instituição pelo saudoso Bispo de 
Leiria, o Senhor D. José Alves Correia da Silva. Quereríamos até que, 
pelo número e espírito de quantos nela vierem a tomar parte, fique a ocu­
par o primeiro lugar. 

Procurem para isso os Revs. Párocos fazer quanto puderem para que 
todos possam encontrar-se com o Senhor na Sagrada Comunhão, nesses 
dias, que são de bênção para a Diocese dt> Leiria. 

Que todos observem, durante o percurso de suas terras à Cova 
da Iria, aquelas normas tão prudentes que marcou aos peregrinos da 
Fátima o Senhor D. José. E enquanto se mantiverem no recinto sa­
grado, todos guardem aquele respeito, silêncio e interioridade que torna 
as peregrinações da Fátima motivo de edificação para quantos de longe, 
nomeadamente de terras estranhas, ali acodem atraídos por Nossa Se­
nhora. 

A nossa peregrinação terá um sentido profundamente eclesial, tendo 
em mente aquelas grandes intenções que trouxe, nas celebrações do 
Cinquentenário, o Peregrino Apostólico, o Papa Paulo VI: «queremos 
pedir a Maria uma Igreja viva, uma Igreja verdadeira, uma Igreja unida, 
uma Igreja santa». 

Não esqueceremos, ainda, a intenção sempre presente da paz - paz 
na Igreja e paz no mundo, particularmente nas nossas províncias do 
Ultramar. 

O programa e horário serão os dos mais anos. 

DIA 12 DE AGOSTO 

Às 19 horas- Entrada colectiva dos peregrinos, seiUlldO as normas 
dadas pelos Servitas, e saudação a Nossa Senhora. 

Às 22 h- Recitação comunitária do terço e adoração geral, 
terminando com a bênção solene do Santíssimo Sacramento, à meia-noite. 

DIA 13 DE AGOSTO 

Continua a adoração nocturna, até às 6 horas da manhã, cabende 
a cada Vigariaria ou grupo de Vigariarias uma hora de adoração, com 
pregação e cantos, a partir da 1 hora da manhã. 

Da meia-noite à 1 h- Policia de Se&urança Pública. 
Da 1 às 2 h - Vigariarias das Colmeias e Monte Real. 
Das 2 às 3 h - Vigariaria de Leiria. 
Das 3 às 4 h - Vigariaria da Batalha. 
Das 4 às 5 h - Vigariaria de Ourém. 
Das 5 às 6 h - Vigariaria de Porto de Mós. 

Às 6.30 h - Concelebração. 
Às 11 h - Missa concelebrada dos doentes, com homilia. Bên­

ção dos doentes, bênção geral e procissão do adeus. 
Na altura própria da Missa, far-se-á o ofertório solene do trigo para as 

hóstias, como de costume. Espero que todas as freguesias marquem a 
sua presença generosa. 

Peço ao Senhor abençoe largamente todos os peregrinos e suas fa­
mllias e quantos colaborarem para o bom êxito desta peregrinação 
diocesana. 

Leiria, 16 de Julho de 1970. 
t JOÃO, BISPO DB LEIRIA 

A J)aixão ~t Cristo 
em Obtramergau 

De 18 de Maio a 28 de Setembr• d. 
c•rrente ano, repetir-se-á 95 vezes a 
fanwsa Paixão de Cristo de Oberamer­
rau, na Alemanha, em que tonwmparte 
1400 homens, mulheres e crianças, de 
entre os 5 000 habitantes daquela ci­
dade. 

Quando, em 1633, o pequeno burgo 
se viu ameaçado de peste, prometeu 
levar à cena, todos os 10 atws, a Paixão 
do Senhor, se fosse salvo do fia8elo. 
Iniciada em 1634, a representação só 
uma vez se interrompeu, em 1944, por 
causa da guerra. 

Recomeçou depois em 1950 e efec­
tua-se agora pela terceira vez, após • 
ú/titna conflito mundial. 

O seu a seu dono 
Escreveu-nos o Rev.0 P.• Fernando Leite 

que, a certa altura da sua carta, diz: 
«Agradeço as tãc amáveis referencias, 

que me faz o jomal de Julho, mas lastim• 
muito que me tenham atribuido honras, que 
eu não merecia ou que pelo metws outros 
mereciam tallfo coma eu. Realmente • 
Sr. P. • Henrique Canas, Secretário da 
Catequese no Patriarcado de Lisboa, tra­
balhou tanto ou mais que eu pelo lxito da 
Peregrinação». 

Embora o Sr. P.• F. Leite nos não tivesse 
pedido a publicação destas suas palavras, 

entendemos que e podíamos fazer para que 
se faça a merecida referência, ainda que 
algo tardia por culpa de ninguém, ao 
trabalho e acção do Rev.- Sr. P.• Canas 
na preparação e realização da Peregrinação 
Internacional das Crianças à Fátima no 
passado dia 7 de Junho. 

I No Santuário 
MISSAS AOS DOMINGOS 

Na Basf/ica, às 7, 8.30, 10, 11, 
12 e 17 horas. 

Na Capela das Aparições, a 
diversas horas, geralmente das 
7 às 12. 

Terço e bênção do Santíssimo 
Sacramento, na BasUica, às 
18 horas. 

À SEMANA 

Na Basílica, às 7, 7.30, 8.30, 
10, 12 e 17.30 horas. Na Capela 
das Aparições, a diversas horas, 
geralmente das 6.30 às 12. 

Terço e bênção do Santíssimo 
Sacramento, na Basilica, às 
IS horas. t 

Novas Dioceses no Ultramar 
Benguela 

A Santa Sé criou em Angola a diocese de Benguela, desmembrada da diocese 
de Nova Lisboa, e nomeou seu primeiro bispo o Sr. P.• Dr. Armando Amaral dos 
Santos, pároco de Vila General Machado. 

A nova diocese portuguesa corresponde, territorialmente, ao distrito de 
llenguela e terá como catedral a actual igreja paroquial de Nossa Senhora da 
Fátima. Dispõe, neste momento, de 56 sacerdotes missionários e de Z1 missões e 
paróquias. 

A cidade de Benguela é também porto de mar e fica situada na parte central 
da costa de Angola; e tem uma populaç/Io de 16.000 habitantes. Tem liceu 
nacional e escola técnica, radioclube e órglios da imprensa. O seu comércio 
é importante e de grandes tradições. Também possui algumas indústrias. 

O novo Prelado nasceu em Capeio, concelho de Chinguar, distrito do Bié, 
diocese de Silva Porto, no dia 4 de Março de 1929. Frequentou o seminário 
menor de Vila Junqueiro (Nambi), de 1942 a 1949, e fez os estudos filosóficos 
e teológicos no seminário maior de Criato-Rei, em Nova Lisboa, de 1949 a 1956. 

A partir de Outubro de 1956 frequentou a Universidade Gregoriana onde 
se formou em Direito Canónico e especiali.zou em problemas de Pastoral. 

Foi ordenado em 1956, em Roma. 
Regressando a Silva Porto, foi nomeado, em 1960, pároco de Vila General 

Machado. Tem exercido também u funções de director e professor do Colégio 
Liceal diocesano Infante D. Henrique, de director da Casa doa Rapazea, de oficial 
do Tribunal Diocesano e de presidente da Comissão Diocesana de Liturgia e 
Arte Sacra. 

É perito em música e estudou cuidadosamef\te a fauna e a flora de Angola 
dedicando-se ainda a trabalhos de inveetigaçio etnográfica. 

Tem-se consagrado apaixonadamente à catequese e a diversas obras apos­
tólicas, como a Legião de Maria, u Confer6ncias Vicentinas e sobretudo os 
Cursos de Cristandade. 

A «Voz da Fátima» apresenta ao novo Prelado missioJ\ário oa seus melhores 
yotos. 

João Belo 
A Santa Sé acaba de criar em Moçambique a Diocese de Joio Belo, des­

membrada da Arquidiocese de Lourenço Marques. 

A nova diocese abrange exactamente o território do diatrito de Gaza. A 
11\1& população é, aproximadamente, de 650.000 habitantes, 170.000 dos quai8 
do católicoa ou oatecúmenos. 

A sé catedral será a actual igreja paroquial de Joio Belo, dedicada a S. Joio 
Baptista. 

A nova diocese tem 14 paróquias e 18 missões. Estio ao seu serviço 38 
sacerdotes, assim distribuldos: 3 diocesanoe, 13 lazaristas, 8 franciscanos, 9 da 
Sociedade Portuguesa das Missões Católicas Ultramarinas e 5 aacramentinos. 

No território da nova diocese trabalham: no Colégio de Noesa Senhora 
do Rosário (em João Belo), as Irmãs Dominicanas Portuguesas; na paróquia da 
Alde~ da Barragem e no Hoepital de Vila Alferes Chamusca, aa Fi1hu da Ca­
ridade ; na Missão de Malaisae, u Miaaionárifus do Precioso Sangue ; no Colégio 
Liceal de Santa Teresinha, em Vila Trigo de Morais, u Carmelitu Descalças: 
em Magude, na Escola de Habilitação de Professores (sexo feminino), u lrm!l 

·da Apresentação de Maria, e no Seminário Menor de Santa Teresinha, os Padres 
Vicentinos. 

Na altura em que redigimos esta noticia, ainda nlo foi nomeado o Bi8po para 
a nova diocese de JoAo Belo. 

\ 



VOZ Do\ FÁTIMA 

Peregrlnaçao Mensal 
de Julho 

Com a presença de muitos milhares 
de fiéis, nacionais e estrangeiros, 
efectuaram-se as habituais cerimónias 
em honra de Nossa Senhora da Fátima, 
nos dias 12 e 13 de Julho. 

Entre os peregrinos, contavam-se 
muitas centenas de pescadores de di­
versas praias do Pais, que aqui vieram 
sob o patrocinio da Obra do Aposto­
lado do Mar. Com os pescadores 
vieram o Presidente da Obra, P.• Fran­
cisco Santana, e os assistentes de di ver­
aos Clubes «Stella Maris». De Peniche 
veio uma numerosa representação 
com o Pároco desta Vila, P. Bastos de 
Sousa. 

Dentre os grupos estrangeiros mar­
caram a sua presença 50 peregrinos 
da cidade de Bruxelas, dirigidos pelo 
P. Stoffyn, da basllica do Sagrado 
Coração de Koekelberg. Da Irlanda 
do Norte 40 peregrinos vieram suplicar 
a paz para a sua terra, e da França 
Tieram também numerosos peregri­
nos, assim como da Itália, da região de 
Turim, um grupo dirigido pelo P. Luis 
Bósio, antigo superior do Seminário 
da Consolata da Fátima. 

Presidiu às cerimónias o Senhor 
Bispo de Leiria, D. João Pereira Ve­
nâncio, que celebrou a missa às 6 horas 
da manhã na qual comungaram para 
cima de 12 mil pessoas. 

Na Capela das Aparições e na Ba­
ailica celebraram a santa missa dezenas 
de aacerdotes. 

Como habitualmente, às 10 horas, 
toda a multidão se juntou à volta da Ca­
pela das Aparições para tomar parte 
na procissão com a imagem de Nossa 
Senhora para o altar exterior da Ba­
allica. No cortejo incorporaram-se mui­
tos aacerdotes, religiosos, os estan­
dartes dos Clubes Stella Maris e das 
Casaa dos Pescadores. 

Os doentes, cerca de meia centena, 
tomaram parte nas cerimónias na Colu-

Os pesca~ 
dores são, 
tradicio­
nalmente, 
sinceros 
de votos 
de Nossa 
Senhora. 
Mais uma 
vez, o a 
Fá ti ma, 
eles mani­
festam o 
seu amor 
e confian­
çan'Aque­
la que é a 
nossa Mãe 
do Céu. 

nata do lado do Norte. Na do lado do 
Sul.' estiveram os peregrinos estran­
geli'os. 

' As 11 ~· o Sr. Bispo auxiliar de Leiria, 
D. Dommgos de Pinho Brandão pre­
sidiu a uma concelebração de 12 ~cer­
dotes. Ao evangelho fez a homilia o 
P. Manuel dos Santos Craveiro, assis­
tente geral da Pia União dos Servitas. 
Foi t~ém este sacerdote que fez as 
meditações na hora santa eucarlstica 
na noite do dia 12. 

J?~pois da missa, o Senhor Bispo de 
Lema deu a bênção do Santissimo Sa­
cramento aos enfermos e a todo o povo. 

As cerimónias terminaram com a 
procissão do adeus. 

A DEGRADAÇIO DO ESPIRIIO 
U MA campanha social contra a perversão de costumes - como 

um grito de alarme a todas as consciências cristãs - estã 
em curso nalguns paises, entre os quais no nosso. 

Convenhamos que tais Nações apresentam-se-nos, no 
momento, como exemplo vivo duma espiritualidade ameaçada que 
pretende vencer o vicio e o crime. 

Assim deve ser, assim deve expandir-se esta campanha regenerante 
por todos os paises deste mundo tão martirizado pelos desvarios do 
próprio homem. 

Somos, na verdade, todos responsáveis por esta crise de dete­
rioração das almas, sobretudo as mais jovens, seduzidas por mil e 
uma imagens de corrupção moral, apresentadas sob forma aliciante 
de expressões de Arte e de Beleza. 

Nesta longa teoria de miséria surgem a cada instante, perante 
os nossos olhos atónitos, documentos celebrados por uma publicidade 
implacável, de indole literária e artistica, às vezes aparentemente 
inofensiTos. 

lt toda uma literatura dissolvente imbuida de venenosa dialéctica 
sofismada, capaz de contaminar cérebros ainda mal defendidos do 
crosseiro logro. 

Correm pelo mundo, redigidas nas principais linguas, inúmeras 
publicações, profusamente ilustradas, que reflectem, espectacular­
mente, os aspectos mais mórbidos, mais aviltantes duma baixa cultura, 
eu melhor, duma falsíssima cu1tura do homem. 

Essas publicações - autênticos cartazes de propaganda do 
mo - fazem-se eco de espectáculos de teatro e cinema degradantes. 

A Juventude, desprevenida, respira, assim, a atmosfera mais 
perniciosa que, algum dia, os demónios do mal inventaram. 

Muito embora, no nosso Pais, no principio deste ano, o Sr. Mi­
nistro do Interior tenha decretado a repressão da pornografia, não 
podemos, no entanto, adormecer na certeza de que tudo está defendido 
e remediado. 

Tudo - e não é pouco - que temos obrigação sagrada de acau­
telar, merece a IIOSSa permanente atenção, numa campanha cons­
tate de higienização da nossa própria atmosfera moral e espiritual. 

Temos as maiores responsabilidades perante nós próprios, perante 
..sos filhos e perante o futuro da Nação que aos ltá-4e continuar. 

Perec=rina~ão Internacional 
dos tJic:anos à Fátima 
de 6 a 9 de Setembro 

Tem-se reunido com frequência a Comissão Nacional da PEREGRINAÇÃO 
INTERNACIONAL DE CIGANOS À FÁTIMA, de 6 a 9 de Setembro, na 
sede da Comissão Episcopal das Migrações, na Av. da República, 84-J.•, Lisboa, 
para estudar e resolver os diversos problcmns da orgaaúzaçiio da referida PE­
REGRINAÇÃO. 

Preside à Comissão o Sr. D. António dos Reis Rodrigues, e é Vicc-Presidcate 
o P.• Filipe de Figueiredo, da Arquidiocese de Évora, organizador das duas únicas 
peregrinações de Ciganos à Fátima, em 1968 e 1969. 

São vo&ais os Srs. Dr. José Pinto de Aguiar, director do Instituto Nacional 
de Assistência aos Menores; Leça da Veiga, presidente Nacional da Cáritas; 
P.• Aurério Granada Escudeiro, director nacional do Apostolado dos Emigrantes; 
D. Maria José Cunha, dos Serriços Centrais da Assistência Social da Misericórdia 
de Lisboa; Carlos José Vieira, representante da familla Cl~na; Madre Maria de 
Jesus Hóstia, Secretária·Geral da Federação dos Institutos Religiosos Femini!IOS; 
Mons. Antunes Borges, Reitor do Saotwirio da FAtima. e Rlbeire de Jesus, jor­
nalista. 

DELEGADOS DIOCESANOS JÁ NO­
MEADOS FARA O APOSTOLADO 
DOS CIGANOS EM PORTUGAL 

GUARDA - P. e José de Almeida Ge-
raldes. 

PORTO - P. • José Maria Gonçalves 
Moreira. 

COIMBRA - P. • António de Sousa. 
LEIRIA - Cónego Carlos de Azevedo. 
LAMEGO - Cónego Pinto Duarte 

Júnior e o leigo José António Dias Fer­
nandes. 

VISEU - P. • Arlindo Diogo TaYUCS. 
AVEIRO - P. • António Henriques 

Vidal e o leigo António André Alve~~ 4e 
Oliveira. 

BEJA - P. e Joaquim Fatela. 
BRAGANÇA - Cónego Luis José A­

fonso Ruivo. 

DIOCESE DE AVEIRO 

(Duma carta recebida). 

<<Os meus votos de paz, boa voatadc e 
esperança. 

Estamos a dar os primeiros passos no 
trabalho da Promoção dos Ciganos. Des-­
cobrem-se elementos e vive-se a ideia da 
Peregrinação. 

O que houver de mentalização e orien­
tação em ordem à Promoção deles enviem 
também para o P.• Gcorgino Rocha-Se­
cretariado de Pastoral - Rua José Es­
têvão - Aveiro. 

Ali passam alguns elementos ciganos e 
ele quer ajudar. Para já temos alguns 
leigos em acção e eu e ele em colaboração. 

A peregrinação é momento bom para 
uma arrancada. 

Quero fazer o posslvel e outros tomarão 
o mesmo caminho. 

Na 2.• feira pus o problema na t.ntreia. 
em Aveiro. Todos compreenderam c 1op 
aa de Cacia aderiu ao Movimeoto. 

Contem ~m a aoMa boa voatade. 

O nosso António André vive o proble.a 
com entusiasmo. 

Rezemos pelo seu apostolado. 

1'.• Antónin H~nriques Vida/» 

DIOCESE RE LEIRIA 

O Senhor Bispo de Lei.ria foi o primeiro 
a publicar uma «Nota da Ctíria Episcopo/>> 
sobre a PEREGRINAÇÃO INTERNA­
CIONAL DOS CIGANOS, com data de 
17 de Junho, «em qu~ nomeia o Sr. CóMgo 
Carlos Duarte Go11çalv~:~ de Azevedo, r•s­
}HJnsdvel deste Apostolado na Diocese, 
oom 11 encorgo de agregar a si para este tra­
M1/ho tltttro!l el~mentos voluntários especial­
mente dedicados a este género de trabalhll». 

E conclui dizendo: «Espera·se que o 
çupo diocesano entre imediatamente cm 
Mntacto com a equipa nacional e comec:e 
a trabalhar, com todo o zelo, na prepa­
ração da referida PEREGRINAÇÃO IN­
TERNACIONAL e trabalho pastoral 
subsequente». 

... DUMA CARTA DO DELEGADO 
DIOCESANO: 

«Há aqui ciganos na cidade de Leiria, e 
já um grupo d.:: dedicadas senhoras esaá 
a trabalhar no inquérito para eu mandar 
até ao dia 15 do corrente. 

Sei também que há ciganos em Alber­
garia dos Doze. 

Disse-mo uma senhora de lá, esposa dum 
engenheiro, estando os dois muito ime­
ressados nesse apostolado, tendo já ido 
oferecerem-se ao Prior para o ajudar~m 
na obra dos nómadas. 

...Vou escrever à Casa de Religiosa~ a 
pedir orações pelo bom resultado da 
PEREGRINAÇÃO DOS CIGANOS. 

Coa fratmau saudaçOee 
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